O   Novos  programas  de 

computador  fazem 
músicos  dispensar 
estúdios  {págos} 

O   Violinista  André 

Rieu  faz  seis 
apresentações  em 
São  Paulo  {págos} 
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Inadimplência  do  santista 
despenca  36%  em  agosto 

O  Números  do  Sindicato  do  Comércio  Varejista  da  Baixada  Santista  mostram  evolução  na  comparação  com  o 
mesmo  mês  de  2011 0  Atividade  económica  reduzida  na  região  ou  'olho'  no  fim  do  ano  são  explicações  {págos} 


Amistoso  no  Recife 


►  Neymar  e  Lucas  fazem  a  tradicional  dancinha  para  comemorar  o  segundo  gol  em  Recife 


ARNALDO  CARVALHO/JC  IMAGEM  /FOLHAPRESS 


MUriCV  (iGSIStG  O  Para  técnico  do  Santos,  é  melhor  o  clube  começar 
«  •«    •  ~         a  pensar  em  2013  O  No  Palmeiras,  Felipão  diz  que 

QO  tSlclSlieirclO      fica,  mesmo  que  destino  seja  a  Série  B  {Pág  12} 


Julgamento  do  mensalão 

Dirceu  operava 
a  lavagem 
de  dinheiro, 
afirma  Barbosa 

O  Relator  do  processo  diz  que 
ex-ministro  participava  de 
reuniões  con  dirigentes  de  banco 
para  definir  operações  {pág  04} 

Dilma  escolhe 
novo  ministro 
do  Supremo 

Teori  Zavascki  é  membro 

do  STJ  e  especialista  em  direito 

administrativo  e  tributário  {pág  05} 

11  de  Setembro 
entra  em  disputa 
política  nos  EUA 

Familiares  de  vítimas  impedem 
discursos  no  aniversário  dos 
atentados  terroristas  {pág  06} 


Via  no 
Antártica 
tem  sentido 
de  direção 
alterado 

A  Rua  Caminho  do  Gua- 
ramar,  no  Bairro  Antár- 
tica, em  Praia  Grande, 
está  operando  com  mão 
dupla  de  direção  tem- 
porariamente entre  as 
ruas  Franklin  Alves  de 
Moura  e  Elvira  da  Cruz 
Leal.  A  ação  será  neces- 
sária para  melhorar  a 
fluidez  e  segurança  do 
trânsito  devido  a  obras 
da  concessionária  Sa- 
besp  nos  arredores.  Se- 
gundo a  Secretaria  de 
Trânsito  e  Transporte 
(Setransp),  a  alteração 
deverá  ser  mantida  até 
sexta-feira  (14). 
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Consertos  de 
monumentos 
custam  R$  80  mil 

O  Valor  anual,  que  sai  do  bolso  do  santista,  é  usado 
para  arrumar  monumentos  vandalizados  na  cidade 


Monumentos  depreda- 
dos, pichados,  com  partes 
destruídas  e  sem  as  pla- 
cas de  identificação  de 
bronze,  que  são  rouba- 
das. Esses  são  os  atos  de 
vandalismo  mais  comuns 
nos  112  monumentos  es- 
palhados pela  cidade,  que 
custam  aos  cofres  públi- 
cos R$  80  mil  por  ano.  "O 
alvo  dos  vândalos  são 
aqueles  que  possuem  pe- 
ças ou  placas  de  bronze,  e 
o  local  mais  visado  é  o 
Centro",  afirma  Inês  Ran- 
gel, responsável  pelos 
monumentos  da  Secult 
(Secretaria  de  Cultura). 

Inês  não  sabe  precisar 
quantos  monumentos  es- 
tão danificados,  mas  basta 
passear  pela  cidade  para 
ver.  O  caso  mais  recente  foi 
a  escultura  de  um  corretor 
de  café  em  tamanho  natu- 
ral, que  teve  as  costas  que- 
bradas e  está  em  manuten- 
ção. Para  inibir  o  roubo  do 
bronze,  o  metal  tem  sido 
substituído  por  fibra. 

Para  denunciar  esse  tipo 
de  problema,  o  município 
conta  com  o  disque  vanda- 
lismo, que  pode  ser  acessa- 
do  pelo  número  153. 

CHRISTIANE  FERREIRA 
(|  ■    Jl  METRO  SANTOS 


Vandalismo 
e  imagens 
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Monumento  da  Praça  Padre  Champanhat, 
na  Encruzilhada,  não  tem  mais  identifica- 
ção e  há  partes  quebradas.  Além  disso,  está 
mal-conservado.  o  metro  santos 


Busto  em  homenagem  ao  advogado  Arios- 
to Guimarães,  na  Praça  José  Bonifácio,  no 
Centro,  também  não  possui  placa  de  iden- 
tificação. O  METRO  SANTOS 


Em  um  busto  localizado  na  orla  da  praia, 
na  altura  do  Canal  5,  não  dá  para  saber 
quem  é  o  homenageado.  A  placa  de  identi- 
ficação de  bronze  sumiu  e  ainda  não  foi  re- 
posta. 0  METRO  SANTOS 
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CPI-6 
tem  novo 
comando 

O  CPI-6  (Comando  de  Po- 
liciamento do  Interior) 
tem  novo  comandante. 
Trata-se  do  coronel  Mar- 
celo Afonso  Prado. 
O  novo  comandante 


citou  o  redirecionamen- 
to  de  59  policiais  milita- 
res e  avisa  que  será  feita 
mais  uma  readequação. 

Para  identificar  os  prin- 
cipais problemas  da  Baixa- 
da Santista,  Afonso  Prado 
visitou  os  seis  batalhões. 

Segundo  ele,  seu  princi- 
pal desafio  será  baixar  os 
índices  de  criminalidade 
na  região,  o  metro  santos 


Feriado  tem  153  acidentes  no  SAI 


Durante  o  feriado  foram 
registrados  153  acidentes, 
105  deles  sem  vítimas  e 
46  com  vítimas.  Quatro 
pessoas  foram  socorridas 
em  estado  grave,  16  em 
estado  médio  e  outras  61 
sofreram  apenas  ferimen- 
tos leves.  Duas  pessoas 
morreram.  Os  dados  fo- 
ram divulgados  ontem  pe- 


la Ecovias,  concessionária 
que  administra  o  Sistema 
Anchieta-Imigrantes  (SAI). 

A  Ecovias  registrou  a 
passagem  de  343.972  veí- 
culos rumo  ao  litoral.  O 
número  ficou  dentro  da 
expectativa  da  concessio- 
nária, que  esperava  a  pas- 
sagem de  215  e  365  mil 
veículos. 


No  final  da  tarde  de  do- 
mingo, o  tráfego  come- 
çou a  ficar  intenso  na  saí- 
da da  Baixada  em  direção 
a  São  Paulo.  A  Ecovias  re- 
gistrou uma  média  de  7 
mil  veículos  por  hora  em 
direção  à  Capital,  com  pi- 
co de  9.320  mil  veículos, 
entre  llh  e  12h. 
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Santista  faz 
economia  e  cai 
inadimplência 


FERNANDO  NONATO/METRO  SANTOS 


O  Números  mostram  que  menos 
pessoas  foram  incluídas  no  SCPC 
nos  meses  de  julho  e  agosto 


Números  divulgados  pelo 
SCVBS  (Sindicato  de  Comér- 
cio Varejista  da  Baixada  San- 
tista) mostram  que  nos  me- 
ses de  julho  e  agosto  o  índice 
de  pessoas  que  foram  incluí- 
das na  lista  do  SCPC-Santos 
(Serviço  Central  de  Proteção 
ao  Crédito),  apresentou  uma 
queda  de  31,40%  e  36,46%, 
respectivamente,  ante  ao 
mesmo  período  de  2011. 

Em  números  absolutos, 
em  agosto  do  ano  passado 
860  pessoas  foram  incluídas 
no  SCPC,  neste  ano  foram 
590.  Em  julho  de  2011  o  nú- 
mero era  de  1.234  pessoas. 
Em  2012,  são  784. 

Para  o  economista  Jorge 
Manuel,  coordenador  do  Ne- 
se (Núcleo  de  Pesquisas  e  Es- 
tudos Socioeconómicos  da 
Universidade  Santa  Cecília), 
a  queda  tem  relação  com  a 


atividade  econônimica  redu- 
zida, fazendo  que  menos 
cheques  sem  fundo  sejam 
emitidos.  "Por  outro  lado, 
há  uma  cautela  maior  por 
parte  do  comerciante  na  ho- 
ra de  aceitar  cheques",  afir- 
ma o  economista. 

Mais  otimista,  o  presi- 
dente do  SCVBS,  Alberto 
Weberman  vê  o  recuo  da 
inadimplência  como  uma 
tomada  de  fôlego  para  reto- 
mar o  consumo  mais  para 
frente.  "O  cenário  se  mostra 
positivo  para  o  consumo  no 
varejo,  inclusive  porque  o 
consumidor  quer  chegar 
nas  festas  de  final  de  ano 
com  condições  de  realizar 
novos  gastos",  afirma. 


CHRISTIANE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Estado  vai  demolir  7  mil 
casas  na  Serra  do  Mar 


O  Governo  do  Estado  vai  de- 
molir mais  7  mil  moradias 
irregulares  em  20  municí- 
pios do  litoral.  A  maioria 
das  intervenções  fará  parte 
da  segunda  etapa  do  progra- 
ma de  recuperação  da  Serra 
do  Mar,  prevista  para  ser 
lançada  no  fim  do  mês  pelo 
governador  Geraldo  Alck- 
min.  A  ordem  é  dar  priori- 
dade a  três  cidades  do  litoral 
norte:  São  Sebastião,  Ubatu- 
ba  e  Caraguatatuba.  Em  Cu- 
batão,  5.350  famílias  dos 
bairros-cota  serão  removi- 


SV  seleciona 
estagiários 
para  2013 

Estão  abertas  as  inscri- 
ções para  o  processo  sele- 
tivo  de  estágio  na  prefei- 
tura de  São  Vicente  para  o 
ano  de  2013,  com  carga 
horária  de  20  a  30  horas  e 
bolsa-auxílio  de  R$  400  a 
R$  600.  Os  interessados 


das  ao  final  do  programa. 

Juntos,  os  municípios  de- 
vem somar  3.392  remoções, 
ou  48%  do  total.  O  foco  são 
os  barracos  dentro  do  Par- 
que Estadual  da  Serra  do 
Mar  ou  no  seu  entorno,  on- 
de a  pressão  por  moradia  é 
grande.  Na  beira  da  rodovia 
Rio-Santos,  os  morros  estão 
tomados  por  favelas,  com 
vista  para  o  mar.  Mas  o  go- 
verno afirma  que  casas  de 
alto  padrão  construídas  na- 
Mata  Atlântica  serão  demo- 
lidas. O  METRO  SANTOS 


devem  comparecer  ao  De- 
partamento de  Capacita- 
ção, na  rua  José  Bonifácio, 
404  -  5o  andar,  Centro, 
até  30/11,  munidos  de  xe- 
rox do  RG,  histórico  esco- 
lar referente  ao  Io  semes- 
tre do  ano  de  2012  e  de- 
claração de  matrícula, 
bem  como  a  duração  do 
curso  (ambos  em  via  ori- 
ginal, assinados  e  carim- 
bados pela  Instituição  de 
Ensino),  o  metro  santos 
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Relator  condena 
lavagem  de  dinh 


O  Pena  pode  chegar  a  dez  anos 
de  prisão  O  Marcos  Valério 
marcava  reuniões  entre  José 
Dirceu  e  presidente  do  Banco 
Rural,  diz  Joaquim  Barbosa 


O  ministro  do  STF  Joaquim 
Barbosa,  relator  da  ação  pe- 
nal do  mensalão,  pediu  on- 
tem a  condenação,  por  lava- 
gem de  dinheiro,  de  nove 
réus  dos  núcleos  operacio- 
nal e  financeiro  do  esque- 
ma. As  penas  podem  ir  de 
três  a  dez  anos  de  prisão. 
Apenas  Ayanna  Tenório,  ex- 
vice-presidente  do  Banco 
Rural,  foi  considerada  ino- 
cente, por  falta  de  provas. 

Para  Joaquim  Barbosa,  o 
esquema  criminoso  era  fei- 
to a  partir  de  uma  operação 
complexa  para  'mascarar'  a 
origem  dos  recursos  e  des- 
pistar os  órgãos  de  controle. 

Houve,  inclusive,  segun- 
do o  ministro,  o  uso  de  um 
empréstimo  como  garantia 
para  um  outro  empréstimo. 
"As  fraudes  bancárias  foram 
etapas  para  que  os  réus  con- 
seguissem repassar,  através 
do  Banco  Rural,  as  quantias, 
ocultando  valores  e  infor- 
mações, sem  conhecimento 
do  Coaf  e  do  Banco  Cen- 
tral", disse  o  relator  do  caso. 

O  ministro  citou  como 
exemplo  o  empréstimo  de 
R$  10  milhões  entregue  ao 
advogado  Rogério  Tolenti- 
no,  que,  segundo  a  perí- 
cia, foi  para  os  cofres  da 
corretora  Bónus  Banval, 
que  destinou  o  dinheiro 
para  pagamento  de  políti- 
cos. "Os  saques  eram  fei- 
tos, em  geral,  por  meio  de 
cheques  da  SMP&B,  mas 
os  valores  eram  entregues 


a  outras  pessoas",  disse. 

O  ministro  apontou  que 
houve  a  fabricação  de  80  mil 
notas  fiscais  falsas,  sendo 
que,  das  2.427  emitidas,  algu- 
mas tinhas  valores  que  ultra- 
passavam o  faturamento  das 
agências  de  publicidade.  A 
denúncia  identificou  e  com- 
provou no  total  46  operações 
de  lavagem  de  dinheiro. 

José  Dirceu 

O  ministro  apontou  ainda 
que  o  empresário  Marcos 
Valério  era  responsável  por 
marcar  as  reuniões  entre  o 
ex-ministro  da  Casa  Civil  Jo- 
sé Dirceu  e  a  então  presi- 
dente do  Banco  Rural. 

"Parece-me  bastante  reve- 
lador o  fato  de  Kátia  Rabello 
ter  participado  de  duas  reu- 
niões com  o  ex-ministro  da 
Casa  Civil.  Mais  revelador 
ainda  é  o  fato  de  que  era 
Marcos  Valério  quem  agen- 
dava essas  reuniões,  agindo 
como  intermediário  entre 
José  Dirceu  e  o  Banco  Ru- 
ral", afirmou  Joaquim  Bar- 
bosa. "Não  eram  meras  reu- 
niões entre  dirigentes  de 
um  banco  e  o  ministro  da 
Casa  Civil,  mas  encontros 
ocorridos  no  mesmo  contex- 
to em  que  se  verificaram  as 
operações  de  lavagem  de  di- 
nheiro", completou. 

A  sessão  será  retomada 
amanhã  com  o  voto  do  mi- 
nistro revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Ministros  acompanham  leitura  ! 
do  voto  do  relator  Joaquim  Barbosa 


IVALDO  CAVALCANTE/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 
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Teori  Zavascki  será  o  novo  ministro  do  STF 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
escolheu  ontem  Teori  Albino 
Zavascki  como  novo  ministro 
do  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). Ele  substituirá  Cesar 
Peluzo,  que  se  aposentou  na 
semana  passada.  Zavascki 
ocupa  desde  maio  de  2003  o 
cargo  de  ministro  do  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Justiça),  é 
especializado  em  direito  ad- 
ministrativo e  tributário  e 


tem  o  perfil  discreto  e  técni- 
co procurado  para  a  vaga. 

A  possível  indicação  de 
Zavascki  para  o  cargo  foi  an- 
tecipada pelo  colunista  e  di- 
retor-editor  do  Metro  Brasí- 
lia, Cláudio  Humberto,  em 
26  de  agosto. 

Antes  de  assumir  a  nova 
função,  o  novo  ministro  pas- 
sará ainda  por  sabatina  na 
CCJ  (Comissão  de  Constitui- 


ção e  Justiça)  do  Senado  e  o 
nome  terá  que  ser  aprovado 
em  plenário.  "Ele  preenche 
sem  dúvida  nenhuma  os  re- 
quisitos para  a  investidura 
do  cargo.  O  nosso  sentir  é 
que  foi  uma  boa  escolha  da 
presidente",  destacou  o  pre- 
sidente do  STF,  ministro 
Carlos  Ayres  Britto. 

A  participação  do  novo  mi- 
nistro no  julgamento  do  men- 


salão  ainda  está  mdefinida. 

"Louva-se  a  rapidez  da  in- 
dicação. É  um  nome  de  rele- 
vo", apontou  o  ministro  Mar- 
co Aurélio  Mello,  lembrando 
que  outras  indicações  demo- 
raram até  seis  meses. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Ê  importante 
a  preparação, 
o  alongamento 
e  o  foco 
na  prova. 


O  momento 
é  de  superação, 
os  obstáculos 
desaparecem 
nessa  hora. 


Quarenta  e  dois 
quilómetros? 
Dá  preguiça 
só  de  pensar. 


Prefiro 
correr 
na  esteira. 


Ai  mou 
joelho! 


Ti 


_ 


QUER 

ELEVAR 

O  NÍVEL 

DA  SUA 

OPINIÃO? 

LEIA 

REVISTA. 

Ler  uma  revista 
é  se  aprofundar 
no  seu  assunto 
preferido  de  forma 
descontraída. 
A  cada  página, 
um  universo  de 
informações  dos 
mais  diversos  temas. 
E  você  ainda  ganha 
mais  bagagem  para 
formar  uma  opinião 
forte  e  consistente. 


ANER 

*1SDMJ{ÍÍS  mClDUL 
Oí  EDItDt»  DÊ  lETimS 

QUEM  LÊ  REVISTA 
TEM  OPINIÃO. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


LULA  EXIGIU  QUE  DILMA  E 
MARTA  AJUDEM  HADDAD. 

Foi  muito  dura  a  conversa 
do  ex-presidente  Lula 
com  Marta  Suplicy,  sema- 
na passada,  onde  não  fal- 
taram até  mesmo  amea- 
ças de  rompimento  políti- 
co, caso  a  senadora  não  se 
integrasse  imediatamen- 
te à  campanha  de  Fernan- 
do Haddad  (PT)  para  a 
prefeitura  paulistana. 
Surtiu  efeito:  já  no  dia  se- 
guinte Marta  apareceria 
ao  lado  do  petista.  O  tom 
foi  parecido,  embora 
mais  respeitoso,  na  con- 
versa com  Dilma. 

COMPENSAÇÃO.  Lula  anda 
tenso  com  o  risco  de  der- 
rota do  PT  na  maioria  das 
capitais,  mas  está  feliz 
com  a  queda  livre  de  José 
Serra  (PSDB)  em  São  Paulo. 

NO  PALANQUE.  Após  a  lon- 
ga conversa  com  Lula,  Dil- 
ma comunicou  ao  PRB  de 
Celso  Russomanno  que 
não  poderá  mais  evitar  o 
palanque  de  Haddad. 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


BOM   PARA  OS  OUTROS. 

Além  de  São  Paulo,  Lula 
prioriza  BH.  E  fez  Dilma 


"Ação 
orquestrada 
com  divisão  de 
tarefas  típicas 
de  grupo 
criminoso." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA 
(STF)  SOBRE  LAVAGEM  DE 
DINHEIRO  NO  ESQUEMA  DO 
MENSALÃO 


gravar  depoimento  na  TV 
elogiando  Patrus  Ananias, 
cuja  presença  em  seu  go- 
verno ela  vetou. 

PLACAS  SEM  PAC.  Dilma 
foi  de  carro  a  um  evento 
em  Brasília,  há  dias,  e  fi- 
cou irritada  com  placas 
de  obras  do  governo  do 
DF.  E  quando  madame  fi- 
ca irritada,  sai  de  baixo. 
Em  telefonemas  coléri- 
cos, ela  ordenou  a  imedia- 
ta inclusão  de  referências 
à  origem  federal  dos  re- 
cursos, principalmente 
do  PAC. 

BANHO  DE  LOJA.  O  4°  Ba- 
lanço do  Ministério  do  Pla- 
nejamento, saindo  do  for- 
no, indica  que  o  DF  terá 
R$  14,38  bilhões  de  obras 
do  PAC  I  e  II. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  fraco  do  João 


Na  campanha  de 
1982,  João  Cordeiro 
de  Sobral  disputou  a 
prefeitura  de  Salto  do 
Céu  (MT).  Boa  praça,  que- 
rido na  cidade,  tinha  um 
sério  problema:  era  mu- 
lherengo. Certo  dia,  num 
comício,  dirigiu-se  aos 
candidatos  ao  governo, 
Júlio  Campos,  e  ao  Sena- 
do, Roberto  Campos: 

-  Como  não  podem  di- 
zer que  sou  vagabundo 
ou  ladrão,  resolveram  ex- 
plorar a  minha  fraqueza 
pelo  sexo  feminino.  Só 
esqueceram  de  dizer  que 
eu  sou  bom  pai  e  bom 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


marido.  Não  é,  Adalgi- 
sa?... 

Sua  mulher,  ao  lado, 
balançou  a  cabeça,  con- 
cordando: 

-  ...e  nesta  praça  -  arre- 
matou -  as  senhoras  sa- 
bem que  foram  felizes  to- 
das as  mulheres  que  des- 
filaram na  passarela  do 
meu  coração!... 
Júlio  e  Roberto  Campos, 
incrédulos,  anteviram 
uma  derrota.  Mas,  nas 
urnas,  Sobral  deu  um  ba- 
nho de  votos  nos  adver- 
sários. 


06         mpfrm  mi  \nr\n  www.readmetro.com 

IMCUwl  I  IUI  IUU  TERÇA-FEIRA,  11  DE  SETEMBRO  DE  2012 


DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


Talibã  diz  que 
vai  matar  Harry 


De  um  quarto  de  hotel  em 
Las  Vegas  para  uma  base 
militar  no  Afeganistão, 
com  a  ameaça  de  sofrer  um 
sequestro.  Assim  foram  os 
últimos  dias  do  príncipe 
Harry,  o  caçula  da  monar- 
quia britânica. 

Harry,  que  teve  fotos 
suas  nu  divulgadas  pela  im- 
prensa internacional  (en- 


quanto ele  estava  em  Ve- 
gas), recebeu  uma  ameaça 
do  Talibã  no  Afeganistão. 
"Estamos  empregando  toda 
nossa  força  para  nos  livrar- 
mos dele,  seja  matando-o  ou 
sequestrando-o",  disse  o 
porta-voz  do  Talibã,  Zabi- 
hullah  Mujahid,  à  Reuters. 

Harry  está  no  país  para 
atividades  militares.  #  metro 


Iêmen  anuncia  morte 
do  n°  2  da  Al  Qaeda 


O  Ministério  da  Defesa  do 
Iêmen  anunciou  ontem  a 
morte  do  segundo  homem 
mais  importante  da  rede 
terrorista  Al  Qaeda  no  país. 
O  saudita  Said  Ali  al  Shehri 
foi  morto  em  uma  opera- 
ção do  Exército  no  leste  do 


Iêmen.  Além  dele,  outros 
seis  terroristas  também  fo- 
ram abatidos  na  operação. 

O  governo  iemenita  trava 
uma  dura  batalha  contra  a 
Al  Qaeda.  Partes  do  territó- 
rio são  controladas  pela  or- 
ganização. #  METRO 


As  cicatrizes  do 
11  de  Setembro 


O  Onze  anos  depois  dos  atentados,  os  EUA  estão  mais 
preparados,  mas  não  conseguem  evitar  disputas  políticas 


Quando  os  nova-iorquinos 
começarem  suas  homena- 
gens às  vítimas  dos  atenta- 
dos de  11  de  Setembro,  na 
manhã  de  hoje,  vão  se  depa- 
rar com  um  cenário  diferen- 
te do  que  o  observado  ao 
longo  de  uma  década.  No 
palanque,  nada  de  discursos 
políticos.  Eles  foram  veta- 
dos pelos  familiares  das  víti- 
mas, que  estão  desgostosos 
com  os  rumos  da  constru- 
ção do  museu  do  Marco  Ze- 
ro, como  é  chamado  o  local 
onde  ficavam  as  torres  do 
World  Trade  Center. 

Uma  reportagem  do 
"The  New  York  Times"  re- 
velou a  disputa  política  por 
trás  da  construção  do  mu- 
seu. Inicialmente  prevista 
para  ser  inaugurada  hoje,  a 
obra  não  deve  ficar  pronta 
sequer  para  o  aniversário 
de  12  anos  dos  atentados  - 
tudo  por  conta  de  uma  bri- 
ga entre  o  prefeito  de  Nova 
York,  Michael  Bloomblerg, 
e  o  governador  do  Estado, 
Andrew  Cuomo. 

"Assessores   de  Bloom- 


GARY  HERSHORN  /  REUTERS 


berg  e  Cuomo  não  consegui- 
ram resolver  suas  diferen- 
ças sobre  qual  agência  do 
governo  vai  pagar  os  custos 
operacionais  do  museu,  cu- 
jo objetivo  é  documentar  os 
ataques  de  2001  e  homena- 
gear as  quase  3  mil  vítimas", 
escreve  o  "NY  Times". 

Em  meio  à  crise,  uma 
boa  notícia  para  os  70  mil 
bombeiros  e  socorristas  que 
trabalharam  no  dia  dos 
atentados:  o  governo  norte- 


americano  vai  pagar  o  trata- 
mento de  50  tipos  de  cân- 
cer, que  podem  ser  origina- 
dos a  partir  da  absorção  de 
substâncias  eliminadas  du- 
rante a  queda  das  torres  (co- 
mo o  amianto).  Estima-se 
que  55  pessoas  tenham 
morrido  de  doenças  relacio- 
nadas ao  episódio. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


60  segundos 

'OBAMA  É 
BOM  NISSO' 

Mark  Baskin  é  pesquisa- 
dor do  Centro  para  o  De- 
senvolvimento Interna- 
cional da  Universidade 
de  Albany,  nos  EUA. 

Depois  da  "guerra  contra 
o  terror"  o  que  mudou  na 
política  externa  dos  EUA? 

Foram  muitas  mudan- 
ças. O  governo  Bush 
buscou  menos  o  apoio 
internacional  e  usou  a 
força  como  solução  pa- 
ra os  problemas.  Já  a  ad- 
ministração Obama  é 
mais  "realista"  e  olha 
para  a  liderança  inter- 
nacional dos  EUA. 

Isso  afetará  as  eleições? 

Obama  é  considerado 
bom  em  política  exter- 
na. Ele  tirou  os  EUA  do 
Iraque,  acabou  com  Bin 
Laden  e  ajudou  na  revo- 
lução líbia.  Mesmo  os 
republicanos  conside- 
ram isso.  O  METRO 


metr#economia 

Desistir  de 
voo  sai  mais 
barato  que 
cancelar 

O  Taxas  superam  o  valor  da 
passagens  em  promoções,  diz  Idec 


O  consumidor  que  compra 
passagens  aéreas  promo- 
cionais acaba  levando  me- 
nos prejuízo  se  desistir  de 
viajar  e  não  embarcar  do 
que  cancelar  a  viagem  e 
pedir  reembolso.  Segundo 
uma  pesquisa  feita  pelo 
Idec  (Instituto  Brasileiro  de 
Defesa  do  Consumidor),  as 
taxas  cobradas  pelas  aé- 
reas superam  o  valor  da 
passagem.  Para  cancelar  a 
compra  e  pedir  o  dinheiro 


de  volta,  o  percentual  em 
relação  ao  valor  da  passa- 
gem chega  a  252,80%,  ou 
2,5  vezes  o  bilhete. 

O  levantamento  conside- 
rou o  valor  mais  barato  no 
trecho  Rio  de  Janeiro  para 
São  Paulo  em  cinco  aéreas. 
A  tarifa  mais  barata  entre 
as  pesquisadas  foi  de  R$ 
35,90.  Mas  se  o  consumidor 
decidir  cancelar  a  passagem 
e  e  pedir  reeembolso  terá 
de  pagar  R$  90,77.  O  custo 


inclui  as  taxas  de  cancela- 
mento e  reembolso.  "O  con- 
sumidor que  quer  alterar  a 
data  do  voo  ou  cancelar  a 
viagem  está  sujeito  a  taxas 
abusivas.  As  empresas  argu- 
mentam que  não  cobram 
taxas  de  passagens  mais  ca- 
ras e  que  não  há  regras  defi- 
nidas para  promoções",  diz 
o  advogado  do  Idec  Flávio 
Siqueira. 

Uma  portaria  da  Anac 
(Agência  Nacional  de  Avia- 
ção Civil)  de  2000  determi- 
na cobrança  de  até  10%. 
Neste  mês,  a  decisão  judi- 
cial que  determinava  as  ta- 
xas máximas  de  5%  ou  10% 
do  valor  da  passagem  foi 
suspensa  pelo  Tribunal  Re- 
gional Federal  da  Ia  Região. 

Para  a  entidade,  no  en- 
tanto, as  multas  não  podem 
ultrapassar  5%  do  valor  da 
passagem,  conforme  deter- 
mina o  Código  Civil.  "Os 
consumidores  devem  bus- 
car seus  direitos  nos  órgãos 
de  defesa  do  consumidor  e 
até  mesmo  na  Justiça,  de 
forma  gratuita,  por  meio  de 
um  Juizado  Especial  Cível", 
afirma  Siqueira. 

•  METRO 


Quanto  custa  a  promoção 


O  que  é  cobrado  para  cancelar 
e  pedir  reembolso 


0 


Valores  da  passagem 
mais  barata  Rio-SP 

R$35 

Tipo  de  tarifa 

Promocional 

Taxa  de 
cancelamento 

R$8o 

Taxa  de  reembolso 

30%  do  valor  da  passagem 

Valor  total 

R$  90,77  (taxa  de  cancelamento 
+ taxa  de  reembolso) 

Conflito  de  leis 


O  O  que  diz  a  Anac 
O  O  que  diz  o  Idec 


Portaria  de  2000  permite 
a  cobrança  de  até  10% 

As  multas  não  podem  ultrapassar 
5%,  conforme  o  art.  740,  parágrafo 
3g  do  Código  Civil 


O  Decisões 
judii ' 


jhciais  S 

% 


Sentença  havia  sido  publicada  em  2011 
a  partir  de  uma  ação  ajuizada  pelo  Ministério 
Público  Federal  do  Pará  que  determinava 
multa  máxima  de  5%  ou  10%.  No  início 
do  mês,  a  decisão  foi  suspensa  pelo  Tribunal 
Regional  Federal  da    Região,  em  Brasília 


Receita  libera 
consulta 
ao  4o  lote 

A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  a  consul- 
ta ao  quarto  lote  de  resti- 
tuição do  Imposto  de  Ren- 
da. No  lote,  também  há  res- 
tituições para  quem  caiu 
na  malha  fina  em  2011, 
2010,  2009  e  2008.  Serão 
depositados,  no  total,  R$ 
1,8  bilhão,  sendo  que  mais 
de  R$  1,73  bilhão  se  refe- 
rem a  2012. 

Considerando  todos  os 
lotes,  1.958.382  contribuin- 
tes receberão  restituição.  O 
dinheiro  será  depositado 
na  conta  bancária  forneci- 
da pelo  contribuinte  no 
próximo  dia  17. 

Os  contribuintes  que 
não  entraram  nas  relações 
de  restituições  liberadas 
até  o  momento  devem  veri- 
ficar no  extrato  da  Declara- 
ção do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  2012  even- 
tuais pendências  e  se  exis- 
tem motivos  para  a  reten- 
ção em  malha  fina.  o  metro 


Ver  a  Claro  andando 
em  alta  velocidade  não  é 
exatamente  uma  notícia 
para  nossos  clientes  3GMax. 

Qaro,  patrocinadora  da  Sauber,  no  pódio  do  GP  da  Itália. 


Claro- 


Acosse  www.claro.com.br  e  conheça  nossas  ofertas. 

4f  uaLmcrUE  a  Clare  e  3GM*ur  cm  todo  o  Ccrrriàrto  nacional,  nas  íoiiRidaíR1?  ande  ha^a  robítluni  Cloio  3G.    ornec  innad  mente  sem  auto  aditíiKsal,  por  Irmpa  inddrrminufdki  c  a  ckcIutíIvo  oilérío  da  i 
sobre  os  planos  d3  Claro  com  internei,  ilimitada.  Após  o  consumo  da  franquia  haverá  reàtaçãDde  wi-iocidade  Para  mais  informações,  constato  condições,  acosse  o  sitcwviW.claro.Com.br,  ligue 
Imo  gera  meramente  llustraEraas.  Internet  Movei  mais  Rápida  -  Segundo  a  rovisla  INFO  de  junrio/2G1 2.  Na  média  gorai  das  1 1  cidades  avaliadas,  a  Cloro  tã  a  operadora  que  reqisUou  as  meUionss 

loreulte  mais  iníoimaçcWs 
U  vã  a  uma  das  lajas  Cia ro 
de  dowvloatL 
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Feito  em  casa 

O  Programas  como  Garage  Band  ajudam  músicos  a 
gravar  canções  e  discos  sem  precisar  de  estúdio  O  Veja 
dicas  para  fazer  suas  notas  musicais  ganharem  forma 


A  gravação  de  discos  al- 
cançou de  vez  um  novo 
patamar.  Agora,  estúdios 
e  horas  contadas  saem  de 
cena  para  dar  lugar  a  com- 


putadores, tempo  de  so- 
bra e  programas  como  o 
Garage  Band. 

Desenvolvido  pela  Ap- 
ple e  exclusivo  para  equi- 


pamentos da  marca,  o  apli- 
cativo vem  sendo  cada  vez 
mais  usado  por  músicos 
amadores  e  profissionais 
para  gravar  seus  materiais. 


D  Kiss  vai  voltar  ao  Bra- 
il  em  novembro  com  a 
turnê  de  seu  novo  ál- 
bum, "Monster".  A  con- 
firmação veio  direta- 
mente  do  site  oficial 
do  vocalista  Gene  Sim- 
mons.  As  apresenta- 
ções acontecem  em 
Porto  Alegre  (dia  14), 
no  Rio  (dia  16)  e  em 
São  Paulo  (no  dia  17, 
no  Anhembi).  A  banda 
de  abertura  será  o  Mõ- 
tley  Crue.  Ainda  não  há 
nformações  sobre  pre- 
ço ou  o  início  da  venda 
de  ingressos,  o  metro 


Faça  você  mesmo 


O  que  é  preciso? 

Para  começar,  são 
necessários  uma  boa  placa 
de  som  no  computador  e 
um  bom  microfone.  O  gasto 
aumenta  conforme  o  som 
almejado.  Para  obter  uma 
sonoridade  mais  detalhada 
de  bateria,  mais  microfones 
são  indicados.  Ter  caixas  de 
som  específicas  também 
ajudam. 

Até  no  iPad. 

O  divertido  do  Garage 
Band  é  que  ele  oferece 
recursos  até  para  quem 
não  sabe  tocar.  Exemplo 
disso  foi  a  banda  americana 
Ultramods  (foto),  que 
gravou  o  disco  inteiro 
direto  no  iPad  usando 
instrumentos  pré-gravados 
que  o  próprio  programa 
oferece.  Ouça  o  resultado 
em  theultramods.com. 

Outros  programas. 

Não  é  preciso  ficar  preso 
ao  Garage  Band  para  sua 
música  ganhar  forma. 
Outra  opção  é  o  Ardour, 
grátis,  que  pode  ser 
baixado  em  ardour.org. 
Já  os  usuários  do  Windows 
podem  experimentar 
o  Rea  per,  disponível 
em  reaper.fm. 


André  Rieu  faz  mais  seis  shows  em  São  Paulo 
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O  incansável  André  Rieu 
está  de  volta.  O  violinista 
holandês  desembarca  em 
São  Paulo  para  uma  nova 
série  de  shows  que  começa 
hoje  e  segue  até  o  dia  16, 
no  Ginásio  do  Ibirapuera. 
Ainda  há  ingressos  para 
todas  as  apresentações. 

A  novidade  da  vez  é  a 
criação  de  uma  entrada  es- 
pecial no  fim  de  semana. 
Quem  pagar  R$  2.500  po- 
derá ver  a  passagem  de 
som,  jantar,  participar  da 
confraternização  dos  músi- 
cos no  backstage  pós-show, 
tirar  foto  com  Rieu  e  ga- 
nhar um  autógrafo  dele. 


O  primeiro  giro  de  Rieu 
no  Brasil  aconteceu  em 
1999,  quando  apresentou 
músicas  do  compositor  Jo- 
han  Strauss  Jr.  (1825-1899). 

A  nova  turnê,  que  ini- 
ciou em  maio,  já  acumu- 
lou mais  de  180  mil  espec- 
tadores nos  24  shows  rea- 
lizados até  o  momento. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria de  imprensa  do  pops- 
tar,  40%  do  público  vêm  de 
fora  do  Estado  -  alguns  fãs 
chegaram  a  assistir  ao  es- 
petáculo  até  16  vezes. 

Se  o  violonista  ultra- 
passar a  marca  de  192  mil 
pessoas    nos  próximos 


dias,  baterá  o  recorde  de 
público  do  Ginásio,  que 
pertence  a  Roberto  Car- 
los. Em  2009,  o  Rei  ga- 
nhou uma  placa  ao  levar 
esse  número  de  pessoas 
em  sete  apresentações  es- 
gotadas no  seu  aniversá- 
rio de  50  anos  de  carreira. 

O  sucesso  de  Rieu  foi 
tanto  na  capital  paulista 
que  ele  já  prepara  um  DVD 
com  a  gravação  de  um  dos 
shows  realizados  por  aqui 
em  julho.  A  previsão  é  que 
o  disco  seja  lançado  já  no 
fim  deste  ano. 

Ontem,  o  violinista  se 
encontrou  com  40  crian- 


ças e  adolescentes  do  Pro- 
jeto  Guri  Santa  Marcelina 
que  participam  dos  naipes 
de  violinos  da  Orquestra 
Sinfónica  e  da  Orquestra 
de  Cordas  do  Guri. 

No  encontro,  os  alunos 
se  apresentaram  para  o 
músico  e  ainda  conhece- 
ram a  estrutura  do  espetá- 
culo.  o  metro 

No  Ginásio  do  Ibirapuera 

(r.  Manoel  da  Nóbrega, 

1.361,  tel.:  3887-3500). 

De  terça  a  sábado, 

às  21h;  domingo  às  19h. 

De  R$  70  a  R$  2.500. 

ingressorapido.com.br 


A  cada  atualização  o 
aplicativo  adiciona  fun- 
ções próprias  para  usuá- 
rios que  não  sabem  tocar, 
como  loops  e  bases  pré- 
gravadas  de  diversos  ins- 
trumentos que  vão  além 
do  básico  "guitarra-baixo- 
bateria". 

Ainda  assim,  a  opção  de 
plugar  os  equipamentos 
diretamente  no  computa- 
dor é  mais  comum.  Foi  as- 
sim que  surgiu  o  primeiro 
disco  do  duo  Gambito  Bu- 
dapeste. "Tínhamos  algu- 
mas canções  e  as  registrá- 
vamos no  Garage  Band  pa- 
ra não  perdê-las.  Um  dia 
mostramos  o  material  ao 
Carlos  Eduardo  Miranda 
[produtor],  que  sugeriu 
que  gravássemos  o  disco 
todo  em  casa",  conta  Nina 
Becker,  que,  com  o  namo- 
rado, Marcelo  Callado,  re- 
gistrou o  trabalho  na  sala 
do  apartamento,  no  Rio. 

"O  trabalho  deles  per- 
de um  pouco  em  qualida- 
de, mas  ganha  em  emo- 
ção", explica  Miranda, 
que  acompanhou  de  per- 
to o  processo  para  a  con- 
cepção do  primeiro  ál- 
bum da  banda. 

A  baixista  Bea  Rodri- 
gues trabalha  com  o  Gara- 
ge Band  em  outro  sentido. 
"Uso  como  registro,  para 
não  perder  minha  ideias", 
explica.  "A  base  do  proces- 
so é  bem  intuitiva,  de 
apertar  o  botão  e  gravar, 
pausar,  recortar  as  faixas  e 
juntar",  continua. 

"Qualquer  um  pode 
gravar,  mas  em  algum 
momento  a  pessoa  vai 
querer  destacar  mais  seu 
trabalho  e  então  será  pre- 
ciso uma  qualidade  mais 
competitiva  e  recursos", 
diz  Miranda. 

Em  contrapartida,  gra- 
var em  casa  abre  um  le- 
que de  possibilidades. 
"Ela  permite  um  nível  de 
experimentação  e  refino 
que  um  disco  mais  comer- 
cial não  oferece  em  um 
primeiro  momento",  co- 
menta o  produtor  Missio- 
nário José. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Árvores  do  Sul  dão 
uma  fruta  estranha; 
Folha  ou  raiz  em 
sangue  se  banha;  Corpo 
negro  balançando, 
lento;  Fruta  pendendo 
de  um  galho  ao  vento/' 

PRIMEIRA  ESTROFE  TRADUZIDA  DE  'STRANGE 
FRUIT',  DE  ABEL  MEEROPOL 


Abaixo  i 

o  racismo 

►  Chega  ao  Brasil  o  livro  que  revela  a  trajetória  de  'Strange  Frui 
imortalizada  na  voz  de  Billie  Holiday  ►  Faixa  foi  a  primeira 
canção  de  protesto  pró-negros  dos  Estados  Unidos 


As  estantes  das  livrarias 
reúnem  centenas  de  bio- 
grafias de  líderes  e  heróis, 
mas  poucas  abrigam  traje- 
tórias  de  algo  tão  inusitado 
quanto  uma  música.  É  isso 
que  faz  "Strange  Fruit:  Bi- 
llie Holiday  e  a  Biografia  de 
Uma  Canção"  (Cosac  Naify, 
144  págs.,  R$  39,90),  de  Da- 
vid Margolick. 

Publicado  nos  Estados 
Unidos  em  2001,  o  livro 
evoca  o  surgimento  e  a  po- 
pularização da  faixa  que  dá 
título  à  obra  e  seu  papel  em 
tornar  pública  uma  prática 
horrenda  e,  até  então,  vela- 
da: o  linchamento  de  ne- 
gros no  Sul  dos  EUA. 

Lançada  em  1939  e 
imortalizada  na  voz  de  Bi- 
llie Holiday,  "Strange  Fruit" 
é  considerada  a  primeira 
canção  antirracismo  de  um 
país  onde  negros  só  po- 
diam frequentar  ambien- 
tes de  brancos  quando  em 
posições  subalternas. 

O  "estranho  fruto"  ao 
qual  a  música  se  refere 
são  os  corpos  de  negros 
que  eram  pendurados  em 
árvores,  em  praça  pública, 


para  lembrar  os  demais  de 
sua  suposta  posição  infe- 
rior na  sociedade. 

O  livro  mostra  como  Ho- 
liday, que  costumava  can- 
tar apenas  romances  açuca- 
rados, foi  fundamental  pa- 
ra a  repercussão  obtida  pe- 
la canção,  escrita  por  Abel 
Meeropol,  um  professor  ju- 
deu e  branco,  sob  o  pseudó- 
nimo Lewis  Allan. 

O  autor  refaz  essa  traje- 
tória sem  esquecer  a  rela- 
ção dúbia  de  Holiday  com 
a  faixa,  ora  clamando  para 
si  a  autoria  dela,  ora  quei- 
xando-se  de  ter  se  tornado 
uma  porta-voz  de  assuntos 
tão  sérios. 

Margolick  acerta  ao  reu- 
nir numerosos  depoimen- 
tos, tanto  a  favor  quanto 
contra  a  canção.  O  mais  in- 
teressante de  seu  trabalho 
é  conseguir  retratar,  assim, 
a  imensa  dificuldade  da  ge- 
ração americana  dos  anos 
1940  em  discutir  os  direitos 
civis  para  negros. 
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Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

f 

MERCADO 

DE  AGÊNCIAS  | 

\ 

Comandar  uma  agência  de  publicidade  requer 
talento  para  administrar  clientes  que  atuam 
em  diferentes  segmentos  da  economia.  Não  é 
simples  lidar  com  vaidades  e  uma  concorrên- 
cia que  cresce  a  cada  dia.  Executivos  que  respon- 
dem pelas  maiores  agências  do  país  são  cobrados 
diariamente  por  resultados,  campanhas  criativas  e 
soluções  inovadoras  na  comunicação  das  marcas. 
Quem  fala  sobre  esses  desafios  é  o  presidente  da 
DM9DDB,  Sérgio  Valente. 

Quais  os  principais 
desafios  na  gestão 
de  uma  agência  de 
publicidade? 

Acho  que  o  desafio 
de  qualquer  ges- 
tor, de  qualquer  lí- 
der é  a  disposição 
de  estar  na  frente, 
inspirando  aos  la- 
dos para  garantir 
que  todos  andem 
em  um  bloco  coe- 
so e  atrás  para  im- 
pedir que  alguém 
fique  perdido  no 
meio  do  caminho. 

A  cobrança  por  re- 
sultados é  saudável 
ou  está  exagerada? 

Acho  que  a  preocu- 
pação com  o  resultado  é  condição  para  a  perpetuação 
do  negócio.  Trabalhar  em  um  sistema  de  meritocracia  e 
de  definição  de  metas  é  garantir  que  todos  saibam  o 
ponto  onde  é  necessário  chegar  reconhecendo  as  pes- 
soas que  se  esforçaram  para  atingir  os  objetivos.  Então 
a  cobrança  por  resultados  pode  ser  muito  saudável.  Ca- 
be ao  gestor  cuidar  para  que  não  seja  exagerada. 

E  a  vaidade  dos  profissionais  que  atuam  nas  agências  é 
um  mito? 

Acho  que  não  foi  um  mito  durante  muito  tempo. 
Hoje  ou  é  um  mito,  ou  a  agência  acaba.  Não  há  mais 
espaço  para  profissionais  vaidosos  ao  extremo.  Não 
há  génio  que  seja  melhor  do  que  uma  turma. 

Como  fazer  diferente  num  mercado  cada  vez  mais  com- 
petitivo? 

Se  todos  fossem  iguais,  o  mercado  não  seria  competi- 
tivo. Um  mercado  cada  vez  mais  competitivo  mostra 
que  a  publicidade  brasileira  é  extremamente  rica  e 
diversa.  Analisando  as  agências  do  mercado,  cada 
uma  tem  a  sua  cultura  e  um  jeito  diferente.  Agências 
são  feitas  por  pessoas  e  não  há  como  ser  igual. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.cuquElcl.Da  rn.br 


ORcvfeluOOQUEIFL 


Signflicj 
"duat 

itiôr 

T 

Ir.:. 

ima  E?l. 

Annaj-e 

QirJn 

,  kl    •  . 

■  i. .  ;r.ir  ■ 

carn  Lea 

BltPtlE 

m 

1 

* 

Anuncio 
ItUflJ 

DtaVD 

)  aUrE-d.,1 

Iflrill 

Mjjtnpl  i 
ii  :.n  :!n  -  i 
a\òtn\t 
jiiilr* 

v.hr.  nlivo 
i  aninhas 

Morea 

|._Wiv:M 

nd 

lil:  mu-jí 

m 

h.i  -.inra 

à  Ètla  de 
discursar 

hNii 

smn  uf.u 

+ 

{larncSp 
dc  :lnr:i- 

i 

■'uri  a  Értn 

|||I^>S 

> 

u*+Ha  |inr 
riquEirfjx 

nua  u  ijjoo 

1  U*P1 

Tome. 
■M 

'-*> 

BANCO    os! m UB  mm  —  epjoíç.-g  iooft->  wp^ 
Sudoku 

Pâía  solucionar  ú  |ogo,  basta  prcencuer  com  numafus  de 
1  a  9  a*  linhas  verticais  e  tiorrzcnlals  sim  repeti-las. 


9 

5 

6 

1 

8 

3 

5 

1 

2 

7 

5 

6 

5 

4 

2 

9 

9 

4 

8 

2 

1 

9 

3 

4 

Soluções 


Qirebs 


3 

N 

V 

u 

3 

l 

n 

D 

V 

: 

H 

u 

D 

:. 

íi 

N 

0 

I 

!! 

: 

i 

H 

d 

N 

u 

D 

n 

B 

□ 

'j' 

1 

'1 

V 

1 

□ 

jj 

3 

a 

0 

y 

n 

:. 

□ 

a 

o 

i 

1 

n 

Q 

v 

5 

v 

N 

■9 

■ 

Sutfoku 

b 

■:■ 

L  Z 

ti 

1 

i 

: 

t 

t 

h 

S  1 

r 

9 

i 

í 

í 

\  I- 

(, 

. 

E 

h 

. 

i  íl 

1- 

1 

í 

1- 

i 

*  s 

h 

í 

R 

*í 

e 

s 

: 

t  * 

J 

r 

•> 

L 

■ 

£  í 

u 

Z 

í" 

L 

L 

»  <> 

s 

r 

'J 

í 

í  L 

i 

L 

i. 

Nu  bancas 


Leitor  fala 
Caos  em  PG 

Levei  duas  horas  para  chegar 
em  Praia  Grande  no  feriado  após 
sair  do  trabalho  em  Santos.  O 
trânsito  não  andava  e  faltava  pa- 
ciência para  todos.  O  viaduto  que 
foi  construído  não  adiantou  em 
nada.  Como  as  autoridades  vão 
resolver  essa  situação?  Não  dá 
para  os  moradores  do  litoral 
Sul  continuarem  sofrendo  para 
chegar  em  casa  após  um  dia 
exausto  de  trabalho. 
Fernando  Silva,  Praia  Grande 

Habitação 

É  difícil  acreditar  que  uma  cidade 
tão  rica  como  Santos  ainda  tenha 
moradores  que  vivam  em  submo- 
radias.  Para  que  um  município  se 
desenvolva,  a  desigualdade  social 
precisa  ser  resolvida  o  quanto 
antes.  Caso  contrário,  os  santistas 
só  têm  a  perder.  Realmente  será 
um  grande  desafio  para  o  pró- 
ximo chefe  do  executivo. 
Carolina  Alves,  Santos 


metr@Pergunta 

Quase  60%  dos  correntistas  se 
sentem  enganados  em  relação 
às  taxas  de  serviços  e  aos 
juros  cobrados.  Você  confere 
quanto  paga  em  seu  banco? 

^       »l  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CIAJlCCGl  @jornal_metro 

QWTarcisio:  Não  confiro,  posso 
estar  sendo  lesado  e  nem  sei. 

@ALVARENGACLAU:  Sim,  meu 
banco  é  pontual  na  cobrança 
mensal  de  uma  taxa  exorbitante 
considerando  que  faço  tudo  pela 
internet. 

@guti.009:  Confiro  e  já  mudei  de 
banco  por  isso. 


metrdweb 


wwnr.oequewl  Mm.br 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Afaste-se  de  cobranças  irritantes  que  podem  te  deixar  de 
muito  mau-humor.  Procure  se  relacionar  com  pessoas  mais 
equilibradas,  que  não  estão  exagerando. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Dificuldades  de  adaptação.  Algumas  notícias  podem  atrapa- 
lhar as  suas  expectativas,  precisará  deixar  de  lado  as  coisas 
que  não  estão  sendo  positivas  para  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Diminua  a  sua  ansiedade.  As  pessoas  podem  estar  um  pouco 
pessimistas  em  relação  a  certas  novidades  e  será  melhor  es- 
perar por  um  momento  mais  oportuno. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  reunir  as  pessoas  e  colocar  todo  mundo  no  seu  devido 
lugar,  você  precisa  de  resultados  e  isso  implica  cobrar  acor- 
dos e  posturas  dos  parceiros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Emoções  e  rompantes  de  paixão  podem  fazer  o  seu  dia  mais 
interessante,  momento  de  dar  vazão  aos  seus  sentimentos  e 
ficar  mais  ligado  com  a  pessoa  amada. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  o  orgulho  de  lado  e  aproveite  melhor  os  momentos 
que  você  pode  ter  com  a  pessoa  amada,  tempo  de  aprovei- 
tar o  que  há  de  bom  no  seu  relacionamento. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  dar  razão  a  tudo  o  que  ouvir.  Algumas  pessoas  estão  fa- 
lando o  que  não  devem  e  podem  lhe  influenciar  negativa- 
mente, pondere  as  coisas  e  seja  mais  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Procure  estar  mais  próximo  das  pessoas  para  entender  as 
suas  motivações  e  poder  se  relacionar  melhor  com  elas,  não 
compre  brigas  achando  que  está  certo. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dificuldades  para  seguir  regras  e  se  proteger  de  desejos  mun- 
danos que  podem  lhe  prejudicar.  Procure  os  amigos  que  sai- 
bam como  ajudar  você  a  resistir. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  possibilidades  de  cair  na  contramão  das  boas  oportu- 
nidades do  dia,  trate  de  ser  mais  flexível  para  poder  se  dar  me- 
lhor com  as  pessoas  e  se  enturmar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Teimosias  contra  uma  multidão  de  pessoas  pensando  diferente 
de  você  costuma  não  fazer  sucesso,  mude  e  se  junte  com  a 
maioria  para  você  poder  se  realizar. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  adianta  querer  mudar  o  mundo.  Siga  o  fluxo  e,  se  puder 
se  divertir,  melhor  ainda.  Fique  mais  enturmado  e  espere  a 
hora  certa  para  fazer  o  que  deseja. 
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Seleção  faz  oito  e  diz 
'obligado'  no  Recife 

O  Em  ritmo  de  treino  e  clima  de  festa,  Brasil  é  só  alegria  no  Arruda:  8  a  O,  fora  o  baile  O  Dia 
19,  o  time  de  Mano  Menezes  encara  a  Argentina,  em  Goiânia,  pelo  Superclássico  das  Américas 


O  cenário  era  de  festa,  nada 
parecido  com  a  hostilidade 
recebida  em  São  Paulo,  sex- 
ta-feira,  na  vitória  por  1  a  O 
sobre  a  África  do  Sul.  Em 
Recife,  apoiada  por  29.658 
torcedores  no  estádio  Arru- 
da, a  Seleção  Brasileira  go- 
leou a  China  por  8  a  0. 

Era  tudo  o  que  o  técnico 
Mano  Menezes  queria  para 
acalmar  os  torcedores  mais 
críticos  e  recuperar  a  paz: 
um  local  onde  a  pressão  fos- 
se nula,  bem  diferente  do 
que  aconteceu  no  Morum- 
bi.  E  um  adversário  fraco, 
que  não  oferecesse  resistên- 
cia -  os  chineses  estão  em 
78°  no  ranking  da  Fifa. 

Deu-se,  então,  a  lógica: 
Brasil  superior  em  todo  o 
jogo  e  um  passeio  no  Reci- 
fe, sobretudo  na  etapa  final. 


O  melhor  resultado  da 
Era  Mano  Menezes  come- 
çou a  tomar  forma  aos  22 
minutos  do  primeiro  tem- 
po, com  Ramires.  Três  mi- 
nutos depois,  Neymar  fez  o 
segundo  do  Brasil. 

Embora  a  festa  já  estives- 
se praticamente  liquidada, 
o  segundo  tempo  foi  um 
baile.  Em  oito  minutos,  fo- 
ram três  gois  brasileiros: 
com  Lucas,  Hulk  e  Neymar. 
Aos  14,  o  santista  anotou 
seu  terceiro  gol  no  jogo.  Em 
ritmo  de  treino,  o  sétimo 
saiu  na  trapalhada  de  Liu 
Jianye,  que  fez  contra. 

Oscar  selou  a  goleada  co- 
brando pênalti,  aos  29. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Q  m 

 x  

Brasil:  Diego  Alves;  Daniel  Alves  (Adriano),  Dedé, 
David  Luiz  (Réver)  Marcelo;  Rómulo  (Sandro),  Rami- 
res (Arouca),  Oscar  (Leandro  Damião)  e  Lucas;  Ney- 
mar (Jonas)  e  HulkD.  Técnico:  Mano  Menezes 

China:  Zeng  Cheng;  Zhao  Peng,  Liu  Jianye,  Yu  Yang 
e  Tang  Miao;  Zhao  Xuri  (Feng  Renling),  Junmin  Hao 
(Zhang  Yuan),  Liu  Jian  e  Lu  Peng;  Gao  Lin  (Yang  Xu) 
e  Zhu  Ting.  Técnico:  José  Antonio  Camacho 

•  Gois:  Ramires  aos  22  e  Neymar  aos  25  minutos  do  ig  tempo;  Lucas 
aos  2,  Hulk  aos  6,  Neymar  aos  8  e  aos  14,  Liu  Jianye  (contra)  aos  24  e  Os- 
car aos  29  minutos  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Roberto  Silveira  (URU) 

►  Brasil  não  teve  dó  dos  chineses  e  aplicou  goleada  histórica  na  Era  Mano  Menezes 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Timão  tem  a  quarta  maior  torcida  do  mundo 


RUBENS  CAVALLARI/FOLHAPRESS 


O  Corinthians  é  dono  da 
quarta  maior  torcida  do 
planeta,  conforme  levan- 
tamento da  agência  de 
marketing  Gerardo  Moli- 
na-Euromericas,  da  Ar- 
gentina. Feita  com  consul- 
torias contratadas  no  Bra- 
sil, Argentina,  México,  Es- 
panha, Alemanha,  Itália, 


Breves 


Fabuloso 
vira  dúvida 

SÃO  PAULO.  O  atacante  Luis 


Inglaterra,  Portugal,  Fran- 
ça, Holanda  e  Japão,  a  pes- 
quisa revelou  que  há  28 
milhões  de  alvinegros  no 
bando  de  loucos. 

O  Flamengo  é  o  clube 
com  o  maior  número  de 
torcedores:  39,1  milhões. 
Em  seguida,  vêm  os  mexi- 
canos  Chivas   (33,8  mi- 


Fabiano  pode  desfalcar  o 
São  Paulo  na  partida  contra 
o  Atlético-MG,  amanhã.  O 
camisa  9  sofreu  uma  pan- 
cada no  ombro  esquerdo 
durante  o  clássico  contra  o 
Santos.  Por  outro  lado,  o  vo- 
lante Wellington  deve  vol- 
tar ao  time  depois  de  sete 


lhões)  e  América  (29,4  mi- 
lhões). O  primeiro  time 
europeu  na  lista  é  o  Juven- 
tus,  da  Itália,  com  26,3 
milhões  de  fãs. 

Desfalque 

O  volante  Paulinho  não 
enfrentará  a  Ponte  Preta 
amanhã,  no  Pacaembu.  O 


meses  longe  da  equipe  por 
conta  de  uma  cirurgia  no 
joelho  esquerdo,  já  que  De- 
nilson foi  expulso  no  clássi- 
co. O  METRO 

Dida  satisfeito 
com  empate 


camisa  8,  que  está  com  a 
Seleção  Brasileira,  sofreu 
uma  pancada  na  coxa  di- 
reita durante  o  amistoso 
contra  a  África  do  Sul, 
sexta-feira. 

Reavaliado  ontem,  o 
atleta  foi  informado  de 
que  não  teria  condições  de 
entrar  em  campo,  o  metro 


PORTUGUESA.  O  empate  por 
lai  com  o  Atlético-GO,  no 
Serra  Dourada,  foi  conside- 
rado bom  resultado  na  Lu- 
sa. "Temos  muitos  jogos  pe- 
la frente  e  a  Portuguesa  ain- 
da pode  subir  na  tabela  de 
classificação",  disse  o  golei- 
ro Dida.  o  metro 


Cruzeiro 
sofre  punição 

A  CBF  confirmou  on- 
tem que  o  Cruzeiro 
perdeu  o  mando  de 
campo  de  seis  jogos 
do  Campeonato  Brasi 
leiro  por  causa  de  irre- 
gularidades no  clássi 
co  contra  o  Atlético- 
MG.  A  Raposa  manda- 
rá os  três  próximos  jo 
gos  (contra  Vasco,  In- 
ternacional e  Portu- 
guesa) em  Varginha. 
As  outras  três  partidas 
(Corinthians,  Santos  e 
Bahia)  não  têm  local 
definido,  o  metro 

Cristóvão 
deixa  o  Vasco 

Cristóvão  Borges  pe- 
diu demissão  do  Vasco 
ontem,  um  dia  após  a 
equipe  ter  sido  golea- 
da em  São  Januário 
pelo  Bahia  por  4  a  0. 
Ele  assumiu  o  time 
em  agosto  do  ano  pas- 
sado, após  o  AVC  sofri- 
do pelo  então  titular 
Ricardo  Gomes.  Con- 
tra o  Palmeiras,  ama- 
nhã, o  clube  será  diri- 
gido interinamente 
por  Gaúcho,  o  metro 


TRANSBRASA 

Transitária  Brasl  leira  Lida. 
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metroesporte 


Muricy  Ramalho  joga 
a  toalha  no  Brasileiro 


LUIZ  FERNANDO  MENEZES/FOTOARENA 


O  Treinador  do  Santos  já  penda 
no  planejamento  para  2013  e  pede 
solução  rápida  para  o  caso  Ganso 


►  Treinador  disse  que  tem  que  preparar  o  time  para  2013 


O  técnico  santista,  Muricy 
Ramalho,  jogou  a  toalha  no 
Campeonato  Brasileiro.  A 
12  pontos  do  G-4,  faltando 
15  rodadas  para  serem  dis- 
putadas, o  comandante  al- 
vinegro  desistiu  da  compe- 
tição e  já  traça  o  planeja- 
mento para  2013. 

"Temos  esse  problema, 
contusões,  desfalques...  Do 
time  que  jogou  a  Taça  Li- 
bertadores, tinha  dois  ou 
três  [Rafael,  Durval,  Adria- 
no] em  campo  no  clássico 
contra  o  São  Paulo.  Com- 
pleto, o  Santos  é  um  bom 
time,  mas,  sem  todo  mun- 
do, é  desentrosado  e  vive 
de  esquema.  Aí  fica  difícil. 
Tem  de  se  preparar  para  o 
ano  que  vem",  disse. 

Além  disso,  o  técnico 
voltou  a  cobrar  uma  defi- 
nição sobre  o  futuro  de 
Paulo  Henrique  Ganso. 
Muricy  endossou  as  pala- 
vras do  lateral  esquerdo 
Léo,  que  questionou  a  di- 
retoria  do  Santos  pelo 
comportamento  na  situa- 
ção do  camisa  10. 


Xingado,  Felipão 
diz  que  fica  se  cair 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Na  vitória  por  3  a  1  sobre  o 
Sport,  pela  22a  rodada  do 
Brasileirão,  a  torcida  do  Pal- 
meiras lotou  o  Pacaembu, 
apoiou  bastante  e  empur- 
rou o  time  para  o  triunfo. 
Mas  bastou  um  tropeço  no 
jogo  seguinte  para  que  a  lua 
de  mel  do  grupo  com  os  pal- 
meirenses  chegasse  ao  fim. 

Após  a  derrota  por  3  a  0 
para  o  Atlético-MG,  a  tor- 
cida hostilizou  jogadores 
e,  em  especial,  o  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari,  que 
preferiu  minimizar  a  rea- 
ção  dos  alviverdes. 

"Criticar  a  torcida  pode 
fazer  o  quanto  quiser,  por- 
que pagam  ingresso  para  is- 
so. Nós  é  que  temos  de  fazer 
o  nosso  trabalho.  Para  que 
dar  bola  para  isso  aí?  Se  qui- 
serem, continuem  gritando. 
Se  for  contra  mim,  ótimo. 


Mas  deixem  os  jogadores 
tranquilos",  disse  Felipão, 
sempre  blindando  seus  atle- 
tas. 

Além  disso,  o  treinador  fa- 
lou que  não  abandonará  o 
barco  em  caso  de  rebaixa- 
mento. "Não  é  neste  mo- 


mento que  vou  desestimu- 
lar  minha  equipe  falando 
uma  bobagem  como  esta  de 
sair.  Quando  fomos  cam- 
peões eu  estava  junto,  se 
formos  rebaixados  também 
vou  estar  junto.  Ninguém 
vai  se  entregar."  o  metro 


"É  uma  situação  compli- 
cada. Mas  espero  que  seja 
resolvido  porque  é  ruim 
para  o  Santos  e,  principal- 
mente, para  ele.  Não  sei  o 
que  vai  ser  feito,  mas  ele 
tem  de  jogar.  Ele  precisa 
ter  tranquilidade  para  po- 
der voltar  a  jogar  o  seu  me- 
lhor futebol",  declarou.  O 
meia  se  recupera  de  uma 
lesão  na  coxa  esquerda. 

Perda 

Milton  Teixeira,  ex-presi- 
dente  do  Santos,  morreu 
na  madrugada  de  ontem 
aos  81  anos  por  falência 
múltipla  dos  órgãos.  Ele  foi 
vice-presidente  nos  anos  de 
1976  e  1977  e  chegou  à  pre- 
sidência em  1983,  onde  fi- 
cou até  1987,  tendo  con- 
quistado o  título  do  Paulis- 
tão  em  1984.  Milton,  que  é 
pai  de  Marcelo  Teixeira  - 
mandatário  do  Peixe  entre 
2000  e  2009  -  foi  também 
presidente  do  Conselho  De- 
liberativo alvinegro  entre 
1989 e 1992. 

O  METRO 


Cai  bem? 


►  Messi  posa  com  a 
camisa  do  Palmeiras 


Esse  aí  sim 
daria  um  jeito 

Não,  Lionel  Messi  não 
está  nem  perto  de  ser 
jogador  do  Palmeiras. 
O  astro  do  Barcelona 
e  melhor  jogador  do 
planeta  apenas  foi 
presenteado  com  uma 
camisa  do  Verdão  pelo 
seu  companheiro  de 
Seleção  Argentina, 
Hernán  Barcos,  camisa 
9  e  artilheiro  do  clube 
do  Palestra  Itália. 


Opinião 


500  MILHAS  DE  MUITA 
EMOÇÃO  EM  FONTANA 


Eaí,  você  já  tem  programa  para  sábado  à  noite?  Pois  eu  gosta- 
ria de  convidá-lo  para  um  grande  evento  de  velocidade  e 
emoção,  tudo  isso  pela  tela  da  Band  e  Bandsports.  A  marato- 
na da  2012  IZOD  IndyCar  Series  está  chegando  ao  final  e,  de- 
pois de  14  corridas  em  circuitos  ovais,  de  rua  e  mistos  permanentes 
nos  Estados  Unidos,  Canadá  e  Brasil,  neste  sábado  acontecerá  a  15a  e 
última  etapa  do  campeonato.  Neste  ano,  a  despedida  será  no  circui- 
to oval  de  duas  milhas  do  Auto  Club  Speedway,  em  Fontana,  que  fi- 
ca pertinho  de  Los  Angeles,  no  Estado  na  Califórnia.  A  prova  será 
disputada  em  250  voltas,  pois  terá  a  extensão  de  500  milhas,  com 
largada  às  21h50,  no  horário  do  Brasil. 

Devido  aos  problemas  que  tive  na  etapa  de  Baltimore,  embora  te- 
nha mantido  o  3o  posto  na  classificação  geral,  não  tenho  mais  chan- 
ces de  conquistar  o  título  da  temporada,  que  tem  na  liderança  o  meu 
companheiro  de  Team  Penske,  o  australiano  Will  Power,  e,  em  2o,  o 
piloto  da  Andretti  Autosport,  o  norte-americano  Ryan  Hunter-Reay. 

Aí  o  leitor  pode  perguntar:  "Como  não  tem  mais  chances  se  você 
tem  52  pontos  atrás  do  Will  e  na  IndyCar  pode  fazer  até  53  pontos 
em  uma  corrida?".  É  uma  boa  pergunta  e  me  dá  a  chance  de  expli- 
car outra  característica  do  regulamento  da  nossa  categoria.  Aqui,  to- 
dos pontuam.  O  fato  de  estar  no  evento  já  garante  ao  piloto  pelo  me- 
nos dez  pontos,  que  é  a  pontuação  mínima  por  corrida.  Então,  isso 
garante  aos  dois  primeiros  a  disputa  isolada  pelo  título. 

Obviamente  que  eu  gostaria  de  estar  nessa  briga,  mas  a  grande 
verdade  é  que  aprendi  ver  sempre  o  lado  bom  das  coisas  e  o  balanço 
da  minha  temporada  de  2012  está  sendo  muito  positiva.  Vitórias, 
pole,  pódios,  diversos  bons  resultados  e  na  briga  direta  pelo  título 
até  a  penúltima  prova  fizeram  deste  ano  muito  melhor  do  que  o 
passado.  Isso  me  dá  mais  força  ainda  para  a  próxima  temporada. 

Mas,  enquanto  isso  não  acontece,  quero  fechar  o  campeona- 
to com  chave  de  ouro,  que  é  vencer  a  MAV  TV  American  Real 
500  e  ser  o  vice-campeão  da  categoria,  de  preferência  com  uma 
dobradinha  do  Team  Penske.  Até  a  próxima  semana!  (Entre  em 
contato:  press@castronevesracing.com,  www.twitter.com/h31io 
e  www.facebook.com/h31io). 


Murray:  troféu  no 
US  Open  em  5  horas 


A  espera  foi  longa,  mas  An- 
dy  Murray,  enfim,  entrou 
para  a  seleta  lista  dos  tenis- 
tas campeões  de  Grand 
Slam.  O  escocês  conquistou 
ontem  seu  primeiro  título 
desta  natureza  ao  derrotar 
o  sérvio  Novak  Djokovic  na 
decisão  do  US  Open.  Mur- 
ray teve  de  suar  para  bater 
o  número  2  do  mundo  por 
3  sets  a  2  (7/6  (12/10),  7/5, 
2/6,  3/6  e  6/2)  -  após  incrí- 
veis 4h54  de  partida. 

E  a  desconfiança  no  títu- 
lo de  Murray  em  um  tor- 
neio desta  grandeza  era 
justificada  pelo  fato  de  ele 
ter  perdido  as  quatro  finais 
anteriores.  A  primeira  der- 
rota foi  justamente  no  US 
Open  de  2008  para  o  suíço 
Roger  Federer,  que  o  vence- 
ria também  no  Aberto  da 


Austrália  de  2010  e  em 
Wimbledon,  neste  ano. 
Djokovic  também  teve  o 
gostinho  de  ver  Murray  vi- 
ce-campeão na  Austrália, 
ano  passado.  Mas  o  britâni- 
co deu  o  troco  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  on- 
de conquistou  o  ouro.  Para 
chegar  no  alto  do  pódio, 
Murray  derrotou  o  mesmo 
Djokovic  na  semifinal. 

Após  vencer  os  dois  pri- 
meiros sets,  parecia  que  o 
escocês  não  teria  dificulda- 
des para  encerrar  o  jogo  lo- 
go. Mas  Djokovic  mostrou 
sua  força  e  venceu  os  dois 
seguintes.  Mas,  no  derra- 
deiro set,  o  cansaço  bateu 
e  Murray  quebrou  o  saque 
do  adversário.  O  britânico 
fez  isso  três  vezes  e  fechou 
o  jogo  em  6/2.0 metro 


